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IIBWÍL mm 
Nova Babel 

Não Mia duvida que a crise da la

voura tem dispertado grande iate* 

Tesse emíoda-a imprensa do paiz, e 

mesmo em todas as classes dos cida

dãos, porque trata-se em verdade da 

Mãi comraum—todos dependem da 

agricultura.— 
Formigão os remédios a applícar. o 

os arbítrios que devem ser preferidos. 

Uns aconselhão o abandono dos ca-

fesaes e immediata substituição por 

outras culturas. 
Outros considerão panacéa infalí

vel a reducção das tarifas das estra

das de ferro, embora não liberte os 

fazendeiros que necessitão mandar 

em transportes animados, que na 

maioria, ainda é a albarda (canga-

lha) no lombo de burros, a fretes ma

is ou menos elevados, segundo as 

distancias para as estações, vindo 

porisso a serem beneficiados eficaz

mente somente os fazendeiros cujos 

• estabelecimentos margeão as linhas 

férreas, e que sem duvida não consti

tuem a maioria. 

Ali, julgão que o alargamento do 

consummo do café é o grande meio, o 

que para isso bastão as exposições nos 

diversos paizes consumraidores, óu 

não. 

Aqui aconselha-se a suspensão das 

remessas para os mercados, sem da

rem arrhas da uniformidade de vis

tas de outros paizes productores de 

café, e sem que nos possão de modo 

algum dizer, como é que o preço ha 

de melhorar para o nosso café, estan

do armasenado no Erazil, e os outros 

concorrentes levando os seus para 

aquelles mercados. 

Acolá dão como certa a salvação 

da nossa lavoura, e mesmo maior 

prosperidade, mediante a adopção de 

diversas culturas, e cuja falta consti

tuo o erro mais grave que temos com-

mettido, mais não se diz cousa algu

ma a respeito dos grandes capitães 

empregados nos cafesaes ; de que mo

do serão compensados, isto è. a es-

calla dos novos productos, que habi

lite o tazendeiro para ficar no mes
mo pè em que se achava, quanto aos 

juros e amortisações dt-s capitães em

pregados ; em summa que não se ar

ruine. 

Sobre a escolha das novas culturas 

até ha quem seatreveo a annunciar 

pelos jornaes, que a salvação da la

voura é com certeza a cultura da 

mansona e do amendoim, que compra

rão e pagarão bem toda e qualquer 

porção na Rua do Regente Feijó n. 

89 em Campinas, sem dizerem (por 

cautela) os preços que realisarão, 

mas que deve-se ir tratar em dita ca

sa encomendas do amendoim da Áfri

ca 
E' justamente o campo em que no

ta-se desde já o maior desacordo—a 

escolha dos gêneros a cultivar.—• 

Desde que pareceo não coDvir ao 

lavrador brazileiro. que possue ter

ras de admirável uberdade, e era 

quantidades enormes, a cultura cfo 

milho e diversos grãos alimentícios 

que importamos da Europa e dos Es-

tados-Unidos, hadeserbem dinicil fa

zerem a escolha. 

Finalmente dous Senhores Senado

res, fazendeiros de café, entenderão 

que a crise da baixa do café será 

vencida pelo aperfeiçoamento no pre

paro do producto o alargamento do 

consummo. De acordo em parte. 

Mas resta saber se todos poderão 

vealisar aquelle melhoramento ; se 

não elevará os gastos da producção, 

de modo a não ser compensado pelo 

melhor preço ; se, poderão conseguir 

sem demora, ou em termo que não 

as-aggrave a má posição dos devedores ; jtem tratado proficientemente o 

e ainda necessita saber-se pelo alar-/sumpto. 

garnento do consummo poderemos!con- «Se u m punhado de fabricantes me 

seguir melhores preços, ou se ó u-

ma das condicções do alargamento a 

bariteza do gênero, e porisso a per

manência dos preços actuaes. 

Já temos dito por vezes que será 

um desatino o abandono dos cafesaes; 

em vez de fazerem novas plantações 

de cafeeiros escolhão e adoptem cultu 

ras accessorias, annuaes, que não im

plique nas colheitas, e sejão mais re-

muneradores do que a actuaimente o 

Café. 

Este resummo incompleto dá uma 

idôa da balburdia em que vão os ne

gócios , da lavoura, e n*este andar 

brevemente ninguém se entenderá ; 
teremos uma nova Babel. 

E no entanto temos debaixo dos 

olhos diversos jornaes que uniforme

mente estão pedindo "aos lavradores 

que não deixem a revelia a sua gran

de causa, e nem abandonem a mãos 

incompetentes a solução dos seus ne

gócios. 

Não vai~n'isto o] menor desar as 

Comissões encarregadas de inquéritos 

sobre as nossas industrias, see£que 

entra n'essas pesquizas a crise da la

voura, e os meios para removei a, 

também não vai desar a todos os pu

blicistas que tem corrido a imprensa 

em prol da lavoura; o que entendemos 

è que os elementos devem ser forne

cidos pelos próprios lavradores em to

das as localidades, e segundo as nu

merosas circanstancias que actuão 

diversamente : ninguém está habilita

do a propor e aconselhar medidas ge-

raes ou panaceas applicaveis indis-

tinctamento a todas as Províncias, e 

n'estas mesmo a todas as localidades. 

E* possível que sejão da maior sim

plicidade as-providencias a tomarem, 

desde que se reunão, e deliberem com 

o conhecimento que tem ; e é certissi 

mo que o barulho official fundado 

emtheorias, sem bases fornecidas pó

los industriaes só males pode produ 

zir, na hypothese muito duvidosa de 

que os altos poderes tratem seriamen

te. 

Concluiremos com ás sensactas pa

lavras de u m collega da Corte que 

diante a união e a actividade em pro

mover os interesses da classe, podem 

impor as suas idéas a ponto de con

seguir a nomeação de comissões par

lamentares do seu agrado, a lavoura 

de certo não ficaria privada da pre

ponderância que lhe compete na di-

recção dos negócios públicos se quí-

zesse compenetrar se dos grandes be

nefícios do espirito de associação, e 

aproveitar os poderosos elementos de 

pujança que possue: continuamos pois 

aconselhar aos lavradores a união, a 

vigilância, e a energia na defeza de 

seus direitos.» 
E pela ultima vez offereceraos aos 

mesmos as abservações que ahi fica

rão porque parece que temos clamado 

no deserto, ao menos em relação a 

esta localidade. 

m s SISTOBIUS 
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IV 

COLLEGIO DE N. S. DO 
PATROCÍNIO 

(Continuação do n. 34o) 

Este Collegio, que Itú se orgulha 
de possuir, foi estabelecido pelo Ex. 
bispo í). Antônio Joaquim de Mello, 
de saudosa memória, aproveitando a 
Igreja do N. £. do Patrocínio, que lhe 
deo o nome ;foi coadjuvado nesse em
penho pelo Rvd. Vigário P. Miguel 
Corrêa Pacheco, que julgou preferí
vel applicar para esse fím o producto 
de uma subscripção, que agenciara 
para a compra de um órgão, e mon
tava a mais de quatro contos. O Sr. 
bispo incumbio ao Rvd. P. M. Frei 
Eugênio, Reitor do Seminário episco
pal, de mandar vir de Chambery 
(França) as Irmãs de S: José, cuja 
especialidade é a educação de meni
nas. Elias chegaram a 6 de Outubro 
de 1858. recolhendo-sè provisoriamen* 
te no edifício da S. Casa, em quanto 
se concluiam as acomraodaçõea no 
Patrocínio. O recebimento que se lhe 
fez foi esplendido a maior parte do 
povo foi esperal-as a alguma distan
cia ; apenas chegados os carros do 
prestante Sr. Augusto Certain, que as 
conduzia, onde estava o encontro, as 

• V.,.-«-Vi..,jir-



Irmãs desceram e foram recebidas 
com flores, lançadas por algumas me
ninas, quo assjm maaifostavam o pra
zer quo todos sentiam, Seguiram para 
o nobre edifício da S Casa. onde hiam 
recolher-se o fíoa logo a entrada da 
cidade ; alíí estava a rua litoralmen
te cheia. 

Rasoavelmente pôde-se datar a 
Mxistencia do Collegio. desde 6 de Ou
tubro de 1853; poi- logo em seguida 
começaram os trabalhos das Ir irias 
com déz meninas. Este numero foi se 
elevando, atè que se contava mais de 
50, quando se mudaram. 

A 13 do Novembro de 1859, dia da 
festa de N. S. do Patrocínio, se acha
vam estabelecidas no próprio editicio. 

A afluência de meninas fez sentir 
logo a necessidade de augmentar-se 
os cora modos do Collegio. Abrio-se, 
portanto, nova subscripção, e. graças 
ã raunitleeneia das pessoas da terra o 
algumaâ de fora, acrescentou-se ao 
edifício um raio do sobrado do 36 me
tros ; e assim ficou com sufficientes 
coro modos para aulas e outros miste
res. 
A 6 de Abril do seguinte anno, ex-

hrbirara as alumnas, nos exames que 
tiveram lugar, o admirável progresso, 
quer na instrucção como nas traba
lhos de prendas. A D liouvo a distri
buição dos prêmios, â 60 ou 70 me
ninas. Em seguida se franqueou a ga
la da exposição, to.la ornada com os 
trabalhos das meninas, constando de 
bordados de differe.ntes espécies, flo
res em vasos de engenhoso artefacro, 
ramos, desenhos, e etc. que cobrião 
as mesas dipostas convenientemente. 

IGREJA DO SENHOR BOM-JESÜS 

A Capella que , . ; ir da 
actual Igreja, era i' •> antiga z imo a 
primitiva povoaçã >. O livro de recei
ta e ddspeza mais autigo da Capella 
tendo s'do pasto .! L $ traças, iuutiii-
sou-se ; dos dons seguintes, é que se 
pôde tom ir algirns apontamentos ain 
da incompletos, p irque o seu destino 
os tornavam pouco férteis em notíci
as. 

A data mais antiga é bo 1721, ja 
então a povoação gozava há 70 annos 
iia cathegí-ría de villa. predicamen-
to concedido em 1651 ; é de crer, 
portanto, quo a Capella existisse mui
tos annos antes, juiso que se corro
bora com o que se segue. 
A 11 de Setembro de 1800, falle-

ceo o vígorio da Vara Dr. Manoel da 
Co^ta Aranha* lhesoureiro e proteç* 
ter da Capella, o quem fez edificar a 
actual entre os annos de 1763 e 
1765, inclusive o sobrada adjacente 
destinado ao Capellão e Zelador. 
Seguio-se como Zelador o celebre 

Capitão-mór de Itü Vicente da Costa 
Taques Góes e Aranha, (que notabili-
sou-se na época dos capitães-móres) 
provido a 2 de Março de 1301, por 
nomeaçÉío de Ouvidor Geral e Prove
dor da Comarca, que então éra a da 
capital, l)r. Joaquim Procopio Pic&o 
Salgado. Este, na deligencia que man
dou proceder ora 1806 na administra
ção cia Capella, deixou escripto no 
respectivo termo : «Que a instituição 
da Capella excedia a memória dos 
homens, por isso que não existia pa
drão do sua fundação; a tradicção po
rem diz, que esta igreja foi edifieada 
pelas obiações do povo, na primeira 
origem ; e que a devoção e zelo dos 
devotos tona reparado a sua fabrica. 

«Que o encargo pio desta Capella, 
pela mesma tradicçüo constava-, ser 
uma festividade ao Senhor Bom Jesus, 
no 1.° riM de janeiro annualmente. 

«Que a Capella não possue outro 
patrimônio que sua fabrica, e,um so
brado conjunto i i(rr-ija..cora acoramo-
daçfles para a residência d^ um Ca
pellão ou Zelador. 

«Quo esta Capella recebia esmolas 
e oblaçõei dos fieis, o com estt̂ s soo-
corros satisfaria o encargo pio, e c:i-
tretinha o culto divino. » 
Pruvêo quo todos os annos so cer

tificasse por um termo passado em li
vro distineto, que o encargo pio foi 
satisfeito, 

O Padre Joaquim José do Araújo, 
coadjutor, na certidão que passou a 2 
de janeiro de 1S0S, declarou que a 
festividade animal, quo é de costume 
fa er ao Senhor Bom Jezus, ha annos 
ê feita por juiz nomeado pelo Paro-
cho, e na falta deste por concurso dos 
devotos. 
Até hoje se tem assim praticado, c 

sempre com a mesma devoção e pom
pa. 
Depois que falleceu o Capitâo-mór 

e m fe v a rei ro de 1815, to mo u conta 
da Capella o Rev. Frei Pedro da An 
nuuciação Chaves, carmelita, que já 
residia no sobrado c<Rno Capellão. 

Durante o tempo do sua administra
ção entre os annos de 1815 á 1819,fí-
zerão-so o retábulo,trontespicio i .tor
re que existem actualmonte, demo-
lindo-se o velho campanário em se
tembro de 1815, e ooncluirara-se as 
obras em 1828. 

Em 18A3 falleceu Frei Pedro, e 
suecédep-lhe como Zelador o P. Jero-
nimo Piiito Rodrigues. Pela morte 
deste passou a residir na-casa da Ca
pella o velho e respeitável Rev. P. 
Francisco Pacheco de Campos. Du
rante a sua administração, fez na Ca 
peila quantos beneficio** permittíão a 
sua medíocre furtaria, e os auxílios 
que obtinha ; é assim que deixou for
rado os cõrredorea e a nova cupola 
da torre Em fim, todo o seu prazer 
êra praticar o bem q.ue podia. Mor
reu em mui avançada idade, esteve 
mais de 20 annos i\) Zelador. 
Esta Capella goza de alguns privi

légios concedido-; pelo Papa Pio Vi, 
nos Breves de 1 °, 8 e 9 de janeiro de 
1738, que se vê em um quadro na sa-
christía. 
No inventario que mandou proce

der o Juiz Provedor de Capei-las Cap. 
Filippe de Campos, pela primeira e 
única vez se fez menção de um roli-
cario, cora fu-ma de custodia, do' ma
deira e dourada, em um altar na sa-
christía, sem se dizer o que encerra
va. O Rev. Vigário Miguel Corrêa 
Paeheco não encontrando quem sou
besse o que continha o relicarío; re
solveu abril-o. Admirado descobriu 
na custodia um relicarío com um pe
queno objecto, e ligado a elie uni pa
pel impresso em latim, o qual vertido 
pelo mesmo ò o seguinte : 
«V todos e â cada um d'aquelles, 

àquem forem presentes estas nossas 
lettras, damos fè, e attestamos, que 
fizemos doação de uma partícula do 
Véo da Bemaventurada Virgem Ma
ria, extrahida de lugar authentico, 
posta em Relicarío de prata de forma 
oval, encerrada em uma custodia, à 
qual é ligada por um fio de seda en
carnado. 

«Mandamos assignalar com o nosso 
pequeno sello,atim de que po?saconser 
var a predícta relíquia e n sua casa ; 
dar á outros, collocar e expor à publi
ca veneração dos fieis em qualquer 
Egreja Oratório ou Capella, Em cu
ja fè mandamos expedir pelo nosso 
Secretario estas nossas lettras teste-
munhaos, sobscriptas pela nossa pró
pria mão, e firmadas com o nosso sel-
lo. Dada em Roma aos 1*8 do Novem
bro do 1792. 

Fr. X. Ep. Porph. Aut. Galanii 
Prosoc.» 
E para que não tornasse a cahír no 

olvido a relíquia, o mesmo Sr. Vigá
rio resolveu mandar imprimir era per-
gamiuho o original e traducção do 
certificado, o posto em um quadro 
dourado üollocõu ai lado do altar 
em que está a relíquia. 

Não consta quem fizera e3se pre
sente á Capella : presume-se quo fos
se o mesmo P. Dv. Manoel da Costa 
aranha, que a edificou. 
Depois d.i morte do P. Francisco" 

Pacheco, ficou a Capella sem Zelador, 
por falta de um sacerdote que accei-
tasse o encargo Neste tempo o aug-
inonto progressivo de meninos no Col

legio de S. Luiz, fazia sentir a neces
sidade de mais commodos, solicitou-
se esse recurso da autoridade compe
tente, o esta fez entrega ao Rvd. P. 
Reitor, estando ambos os edifícios a 
pouca distancia. Desde então ahi tem 
residido um ou mais Padres exercen
do o seu sagrado ministério. E ella 
freqüentada hoje como nunci foi, e 
mais bem aproveitada, sendo actual-
nente o seu Capellão o RevmoP. M. 
Bartholomeo Taddei, {Continua) 
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k&tihilhiàik 
doSSegio Í3O &- S^uiz.—En

cerrou este Collegio seu anno lecti-
vo com o costumado brilhantismo. No 
dia 17 do corrente os aluamos daq uel-
lo estabeleci in jnto on ire tiveram seu 
escolhido auditório pelo espaço de -1 
horas com a execução de bailas pecas 
musicaes sobtessahjndo entre ejlas 
2 li vamos compostos pelo' hábil 
maestro do estabelecimento o Sr.Dan-
te Ueali. 

ÍVS peças de musica serviram de 
entremeips a uma seeção publica da 
Aroadia gregonana cujo Presidente 
P. Bento Schettiní prenunciou u m 
magnífico discurso philosophíco con
tra os princípio.; do positivismo, sen
do este seguido pela recita de poe
sias o discursos, com que alguns dos 
nobres arcados revelaram ao publico 
s-uis bellos talentos littprarios. O aca-
demrco Sr. J <só de -iello Mattos ar-
cade honorário, distlngáio-se pfjr u m 
eloqüente improviso. 

Tivemos também oceasião de apre 
ciar duas representações cômicas— 
durante as quaes rimo-nos a vuler, e 
muito app 1 audimos aos aiurao-i que 
tão perfeitamente traduziram e m fac-
to os pe» samentos das farsas. E di
zem que a educação dos Jezuita3 é 
acanhada e tri.stonha ! ! 

No dia 18 teve lugar a solemne dis
tribuição dos prêmios, que segundo o 
costuma foi pr^cadid^ d-e recitas e m u 
sicas. 

Daremos tão somente a ordem com 
que seguiram-se as varias partws des
te acto. 

Marcha a grande orchestra— 
Uynno ao Brazil— acompanhado 

pela banda. 
A tomada de Damiata pelos Crusa 

c/os—Ijoílissima poesia recitada pelo 
P. Bento Schettini. 

Symphonia a grande orchest ra, 
composta pelo maestro Dante Roa li, e 
de umofleilo admirável. 
Recita dramática—Os dois Jovens 

Cruzados—em versos, traducção do 
P. Ângelo Sabbatini. 

REPRESENTARAM : 

Arsanes Califa, Álvaro P. Soares 
de Sousa. 

Idreno 1.° Ministro, José do Sousa 
Lima. 
Cirilo offlciai de Corte, Antônio 

Martins Fontes. 
Gilberto, antigo crusado e Ermita, 

Alfredo Garcia. 
Odtrico, Arthur Figueiredo. 

Jovens Cruzailos 
To reli o, Henrique Leão Teixeira. 

• Marino, pagem do califa, Eduardo 
Martins Fontes. 

l.° acto. 
Machinação da morte do Califa 
1'rizão dos dois cruzados o do Er-

m Í t a. 
Intermédio, duotto de soprano e 

contralto. 
2.° acto 

Gilberto reconheço por seus filhos. 
Oderico e Torello, são julgados. 
ToreLlo converte a Marino, 
Intermédio de solo de baixa com 

coro. 
:;.° acto 

Condemnaç&o dos crusados, que re
velando a trahiçffo de Idreno e Çiril -
Io são perdoados, recahindo.sobre es
tes a sentença de morto, 
íntormedio,3olo de soprano, quadro 

vivo. 

Toda aquella representação corroo 
admiravelmente, sendoos actores re-
p tidas vezes vistoriados cora appl.au-
sos, o o quadro vivo arrebatou a at-
tenção e o enthusiasmo dos espacti-
dores. 

Grande hynno da distribniçlo dos 
prêmios. 

Distribuição dos prêmios: 
l*oe«ía de agradecimento. 
Eloqüente improviso do íllm. Sr, 

Dr. Vicente M. de Paulo Lacerda. 
Ouvimos com grande prazer entre 

as peças musícaes a baila e sonora 
voz do P. Sabbatini, o a do soprano 
Argemiro da Silveira. 

O maestro Dante Reaií autor das 
peças musícaes executadas nessa oc-
casíão revelou mais u m a vez seu boi 
lo gênio musical. 

O Rvdm. Sr Reitor do Collegio deu 
no mesmo dia u m profuso e lauto 
jantar aos seus fcospedes em compa
nhia de'todos os aluamos o professo
res, sendo o banquete presidido pelo 
E x m , e R v d m . Sr. Bispo de Olinda, 
pelo senador Jeronyrno J. Teixeira 
Júnior e pelo conselheiro Manoel da 
tfilva Mafra, e reinando entre o s 
4 !0 e mais convivas grande anima
ção e alegria. 

O facto ó que as festas correram 
com a melhor ordem, alegria e satis
fação de todos, e tivemos tam
bém de presenciar a mesma ordem 
na sabida de 300 alumnos que foram 
passar as ferias em suas casas. Assim 
trabalham esses Jesuítas, taxados de 
retrógrados, obscurantistas e ineptos ; 
mas que seriam victoriados pelos seus 
caluraniadores^se trocassem sua rou-
peta R o m a n a pela casaca e cartola 
dos ministros protestantes. 
Enuncio >cle e m a n c â p a ç à o . 

— Em aviso de 12 do corrente,o minis 
terír. da agricultura rogou ao da fa
zenda quVdésse*as ordens necessárias 
para que fosse distribuída pelas pro
víncias, na applicação da lei de eman
cipação, a quantia de 3.000:000$ pro 
veniente da arrecadação effectuada 
das verbas^do mesmo fundo, conforme 
a relação seguinte : 
Amazonas 
Pará 
Maranhão 
Piauby 
Ceará 
Rio-Gratide do Norte 
ÍParahyba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 
Espirito-Santo 
Corte 
Rio de Janeiro 
S. Paulo 
Paraná 
Santa Catharina 
S. Pedro do Sul 
Minas-Geraes 
Goyaz 
Matto-Grosso 

5.00 0$ 
73:000$ 
133:000$ 
46:000$ 
80:000$ 
21:0008 
52:000$ 

20 );000$ 
59:000$ 
57:000$ 
250:000$ 
46:0,:0$ 
94:000$ 
G 18:000$ 
370.000$ 
24:000$ 
30*600$ 
160:000$ 
631:000$ 
2*:0J0$ 
24.000$ 

3.000:000$ 

Na'mesma data o rainsterio da a-
gricultura>nviou ctrculares aos pre
sidentes de pruvincia, recoramendan-
do-lhes que na applicação das respe
ctivas quotas, procedessem na fôrma 
do^art. 26 do regulamente appróvado 
pelo decreto n. 5,135, de 13 de no
vembro de 1872, e art1. 1 ° do decre
to n. 6,341, de 20 de setembro de 
1870, G tendo á vista as recommen-
dàções constantes dos avisos-circula-
res de 15 de maio de 1880 e 23 de 
setembro e 29 de outubro de 1881, di
vidirá pelos municípios proporcional
mente â população escrava de cada 
um. 
Dado o caso de, ao ser applicada a 

nova quota, não tenham sido as an
teriores, deverão os presidentes pro
videnciar para que estas e aquella o 
sejam simultaneamente,som que toda
via se retardem oh processoshiniciados 
de classificação e libertação, sendo 
pensamento do governo imperial ha-

http://appl.au
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toda 
não 
eco-

jam todas as Jquotas a m< 
applicação. 
O governo recoramenda 

a celeridade e do maneira 
sejam afcropollados os dirá ;os 
nhecidos por lei, nem pr eridas as 
formalidades estabelecidas p los regû  
lamentos. 
93s£ailo a c t u a l tlc 

<fle e m a u c i p n e ã o 
fundo de emancipação, dep 
tituida, na fôrma da ultima 
çamento, a quota deduzi 

í"«iajJo 

Üfcstado do 
i de res-
ei do or-
t para a 

educação dos ingênuos, crista ap-
proximadaraente dos segui 
rismos 
Exercícios 
1871—1872. . 
1872—187:). . 
1873—1874. . 
1874—1875. . 
1S7Õ—1S76. 
1876-1877. . 
1876—1878. 
1878-1879. 
1879-1880. . 
1880-1881. . 
1881—1882 (orçada). 
1882—1883 (orçada). 

1.05' 
1.531 

tes ai. 

I iceita 
185SV00 
146S301 

L.26|251$071 
1.15i:920$412 
1.17 ;907$S77 
1.021 ••j34$950 
1.04* 
1.0-1 
1.12 
1.16Í 
1.40C 
1.80C 

19$435 
C2Ô$302 
166$660 
304$132 
OO0$GOO 
Q00$000 

Total suj.a liquidação 14.88 062$040 
'•speza 

Porcentagem 
aos-exacto-
res, acquí-
sição do li
vros para a 
matricula, 
custas de 
processos e 
outras. 
Manumissões, a saber 

Deespeza ef-
fectuada 8.639:849$745 
Despeza a 
effectuar 4762:266*562 13.40$! 16$307 

1875 . . . 3.440:462$568 
Cons. Buarquo do Ma
cedo,aviso de 15de maio 
de 18S0 . . 4.500:000$000 
Cons. Pedro Luiz, aviso 
de 28 do sotembro de 
1881 . . . 2.25í):000$030 
Oons.Padua Fleüry,avi
so de 12 de dezembro de 
18S2 . . . 3,000:000$000 
E m diversas datas por 
supprimento de quotas 211:653$739 
13:402:116$307 

seguinte to-
As quatm quotas distribuídas a ca 

da província sommam o 
tal : 
Amazonas 
Para 
Maranhão 
iMauhy 
Ceará 
Rio Grande do Nofte 
Parahyba Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 
Espirito-Santo 
Corto 
Rio do Janeiro 
S. Paulo 
Paraná 
Santa Catharina 
S. Pedro do Sul 
Minas-Geraes 
Goyaz 
Matto-Grosso 

26:161$990 
2S0:125$211 
027; 083$ 204 
£13:002$845 
283:650$216 
104:716$396 
241:814$122 
SS0:534$767 
293:016$ 195 
274-049$7l2 

1.247:007$090 
206:180$253 
Zi29;623$957 

2.790:145$õ79 
1.619.020$117 
100;280$940 
119;150$321 
707.150$263 

2.793.937$851 
3i;170$6i5 
7õ:709$663 13.402.116S307 

87c )34$780 

Total por 
liquidar 

U.276 i51$031 

H.S81f62$04ü 

Saído por 
liquidar 605410$953 

L i b e r t a ç õ e s —Mediania des 
peza conhecida de 8.633;859$l5, tem 
sido libertados : 

Províncias 
Amazonas 
Pará 
Maranhão 
Piauhy 
Ceará 
Rio-Grande do Norte 
Parahyba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia , 
Espirito-Santo 
Município da Corte 
Rio de Janeiro 
S. Paulo 
Paraná 
Santa Catharina 
S. Pedro do Sul 
Minas-Geraes 
Goyaz 

Matto-Grosso 

Escr, 

12.0 
Excluídos os pecúlios com qüjp os 

lihertandos hão concorrido parasuas 
alforrias, o preço médio d'estas ha si
do de 713$. fracções deapresadasl ' 

Os pecúlios até agora empre^, i 
conhecidos elevam-se a 50f>:409$50j 
Pôde estímar-se que, coraprehenÜdo 
o valor dos peculios.o preço médiüW i i 
alforrias ha sido de 756$000. 

A» q u o t a s d o taisiSo p © 
e m a n c i p u ç à o . — Desde a sua 
ereação,pela humanitária lei de 23 d ! 
setembro de 1871, este fundo, qua e 
constituído do producto das taxas de 
escravos, dos impostos geraes sobre a 
transmissão da propriedade d'estes, de 
seis loterias annuaes, de multas rela
tivas, quotas orçamentarias, subscri
ções, doações, legados, hasidoappH-
cado quatro vezes,da fôrma seguinte '• 
Cons. Costa Pereira, 
aviso de 29 do março de 

ftfti&&a «tfío £SaS£a.— Celebra se 
a meia no ate, a missa do gallo, nas 
seguintes igrejas : Matriz, Carmo, Pa
trocínio, Collegio de S. Luiz, Igreja 
do Bom Jesus, Conventinho,Hospício è 
Misericórdia. 

IFôsta c£o B3oEM-«Iíesiis, --
Principiaram hontem as novenas na 
Igreja do Bom Jesus, sendo a festa no 
dia 1 do Janeiro p. futuro. 

E* encarregado desta festa o Rvdm. 
Vigário P. Miguel Corrêa Pacheco, 
que eoadjuvado pelos fieis pretenda 
fazer cora a pompa que lhe for pos 
sivel, em relação aos recursos que 
lhe forem espontaneamente minis
trados. 
"VeBocaclatíLe d o s c a m i n h o s 

tie f e r r o . — « E m Inglaterra a ve
locidade dos caminhos de ferro é de 
79 kilometros por hora e era França 
63 kilometros. Se cm França a veloci
dade se aproxima-se da velocidade in-
gleza, levar-se-ia de Marselha a Pariz 
(868 kilometros^ 11 horas e 55 minu
tos, em vez de 15 horas e 15 minutos.» 
F e r i a » cio F o r o . — C o m e ç a 

ram a 21 do corrente as ferias do fo
ro que terminarão no dia 31 de Ja
neiro p. futuro. 

A moda.—Recebemos e agrade
cemos a remessa do Io numero deste 
interessante periódico triinepsal pu
blicado no Porto pelos srs. Costa Bra
ga & Filhos, proprietários da Real e 
Imperial ChapelUria a vapor a rua 
Firmeza 40.—Acompanha este nume
ro, duas gravuras reproduzidas pelo 
processo da phototipia representando 
quarenta e sois modelos de chapeos de 
feltro modernos para homem. 
A moda oecupa-se tam somonte so

bre a fabrica c industria do objecto 
a que se dedica.— E' bem eseripto e 
Ã nitidamente impresso. 

Agradecendo, desejaraos-lhes todas 
as prosperrdades. 

P a r a o R i o dís SPrata.—Se
guem era viagem de recreio para o Rio 
da Prata o nosso distineto conterrâneo 
o Sr. Dr.Jose Manoel da Fonseca Lei
te Júnior e o seu digno irmão o Sr.Je-
suino da Fonseca o o Cap Bento de 
Almeida Prado. Desejamos-lhes uma 
prospera viagem,e breve regresso. 

>»i. & i m â o . — F o i nomeado 3 o . 
suppíente do Juiz municipal e de or-
phãos do termo do S Siraão, o cida
dão, tenente João Baptista da Luz. 
T e n t a t i v a d e suieidão.— 

IjCorbta nos quo u;u hospedo do Hotel 

Pessolano,tentou ha poucos dias nuici-
dar-se ingiriudo uma pequena doze de 
kerosene,mas vendo que o negocio era 
feio, achou prudente mandar buscar 
--contra—na boticário Sr.José Maria e 
fazer expedir telogramma dizendoque 
ja era a segunda vez ! 

Além de queda...., não passou de 
mágica; e voltou sem musica. 
KSrnettto d e É & » — A Gazeta de 

Piracicaba de 20 do corrente, refere o 
seguinte : 

«INJURIAS V E R B A E S . — E m audiência 

do sr. dr. juiz municipal, de 18 do 
corrente, foi pelo mesmo juiz publíca-
du a sua sentença proferida no pro
cesso por injurias verbaes, promovido 
pelo dr. José Augusto da Rocha Al
meida,contra o prestidigitador Ernes
to de Sá. 
O róo foi condemnado a sofTrer a 

pena de um mez de prisão simples e 
multa correspondento á metade do 
tempo, gràu^minimo art. 238 combi
nado com o art. 237. § 3 ° do código 
criminal, e nas custas.» 

Câmara Municipal. 

No dia 7 de Janeiro de 18S3 será 
empossada a nova Gamara municipal 
que tem de servir no seguinte qua-
trienrno. 

Saudarao9 com toda a effusão os no
vos palinuros que vâo dirigir os des
tinos municipaes ; são elies, pois, 
mui distinetos cidadãos, entre os 
quaes,alguns já, e m câmaras trausac-
tas, os dirigirão com tino, prudência 
e honradez. 

Do mesiüo modo saudámos os dis-
tinetissimos cavalheiros—Vereadores 
da Câmara, cujo biennío, fiada-se 
n'aquelle dia—7 de Janeiro. 

• podemos deixar de louvar, sin 
ceramente, esta Câmara, geralmente, 
e a cada u m de seus Membros em 
particular, pelo bem que fizerão ao 
município, manifestando pelos seus 
aotos, muito zelo e actividada pelos 
interesses municipaes, e m o curto es
paço de deus annos ! Derão, è verda
de, exuberantes provas de sua probi
dade e honradez. 

Parece-nos que as Câmaras muni
cipaes forão victimas de u m a lei an 
ti-constitucional, como a da reforma 
eleitoral, porque : — 

A constituição política — d o Impé
rio do Brazil—no art. 179 § 2.° diz : 

«Nenhuma lei será estabelecida sem 
utilidade publica.» E no § 3.° do 
mesmo art. «A sua disposição não te 
rã oÜoito retro-activo.» E no art. 2.° 
da lei de 1,° de Outubro de 1828 or
dena-se que as Câmaras sejão eleitas 
de 4 em 4 annos. 

Não endagamos se a nova loi elei
toral é de utilidade publica ; mas o 
que nos parece é que ella teve effei-
to retro-activo, porque, pela sua exe
cução ficarão as Câmaras municipaes 
privadas do exorcer o mandato popu-
par pelos dous anuos que faltão se
gundo a lei de l.° de Outubro de 
182-3, quando ellas íorSo eleitas po
lo povo soberano por 4 annos ! 

A lei oleitoral, sendo de utilidade 
publica, e conforme a nossa Consti
tuição política no art. e § citados, 
deveria ser executada quando finali-
sassera os 4 annos do exercício das 
Câmaras municipaes, pelo suffragio 
popular. 

Esquecidos de nossa insuhiciencia, 
estas considerações são as que nos 
suggerio a mente—a currente càla-
mo , ao saudarmos a futura Câmara e 
a que vae terminar seu exercício, e 
pedimos desculpa ás pessoas compe
tentes se as nossas considerações não 
merecerem a sua indulgência. 
Um Mimicipe 

ES 

A Junta Revisora de alistamento mi
litar desta comarca, em virtude do 
disposto no art. 44 do Reg. de 27 de 
Fevereiro de 1875, faz publico o mes
m o alistamento, contendo as três re
lações de cada u m a das parochias de 
que ella se compõe, e é o que abaixo 
vai transcripio ; 

1 rt Relação da Parochia de Ytú 
contendo os nomes dos cidadãos apu
rados pela Junta Revisora desta co
marca e que a mesma julga obriga» 
dos a todo o serviço de paz e de guer
ra. 

4 ° Quarteirão 
1 Francisco da Rocha Camargo. Apto. 
2 Elisiario Víctor de Arruda. » 
3 João Rodrigues da Costa. > 
4 Pedro Antônio da Cruz. » 

6 o Quarteirão 
5 Antônio Eloy Machado. » 
6 Antônio Antunes de Almeida. » 
7 Benjamin N. de Vasconcellos. » 
8 João Augusto de Almeida. » 

7 o Quarteirão 
9 José Antônio de Arruda, » 
10 José Rutíno de Camargo. » 
1) João Evangelista Alves. » 
12 João Martins do Prado. » 

8 o Quarteirão 
13 Bonedicto A. Fernandes. » 
14 Francisco de CamposSobrinho. » 
15 Joaquim A. Fernandes. » 
16 Joaquim Francisco de Paula. » 
17 Manoel Benedicto dos Passos. » 
18 Manoel Corrêa Leme. » 
19 Vicente José Ribeiro » 

9 ° Quarteirão 
20 José do Carvalho. » 
21 Joaquim de Carvalho. > 
22 João de Amaral Paes. » 
23 Messias de Carvalho. *> 

11 ° Quarteirão 
24 Ezequias Propheta de Arruda. » 
25 Joaquim Pedroso. » 

12° Quarteirão 
26 Adolpho Dias Ferraz. * 
27 Luiz Francisco da Silveira. » 
23 Oljmpio üias de Almeide. => 
29 Salvador Antônio de Carvalho. » 

1 3 ° Quarteirão 
30 Severino Pereira do Prado. » 

1 4 ° Quarteirão 
31 Benedicto Monteiro. » 
32 Joaquim Antônio de Camargo. »-

15° Quarteirão 
33 Antônio Leite de Campos. » 
3i José Mariano Martins. » 

16° Quarteirão 
30 Francisco Cardoso Martins. ,, 
36 Luiz da Silveira Barboza. „ 
37 Aniancio Pedroso Martins. ,, 

17° Quarteirão* 
38 Christiano M. da Silveira. 
39 Francisco M. da Silveira. ,, 

18° Quarteirão 
40 João Antônio Aniancio. ,, 
41 José Rodrigues Maguia. 

19 ° Quarteirão 
42 José Bento. ,, 

2 0 ° Quarteirão 
43 Antônio Domiciano. ,, 
Mi Antônio do Valle. ,, 
45 Bento Severino. ,, 
46 Francisco de Almeida. 
47 Joaquim Leite da Camargo. ,, 
48 José Domiciano. ,, 

49 Ignacio de Almeida. ,, 
23 ° Quarteirão 

50 Francisco de Paula Leite. 
Requisitou-se do respectivo paro

dio certidão de idade_e não encon" 
trou-se. 

51 José de Almeida Leite. 

Sala da Câmara Municipal de Ytú, 
9 de Dezembro de 1882. 

Frederico D. d'Avellar Brotero. 
Paulino Pacheco Jordão. 
Antônio Victorino da R.Pinto. 

Está conforme* — João Xavier da 
Costa, escrivão do eivei, Secretario da 
Junta. 

(Contínua} 
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I m p r e n s a lluuiaa 

O Dr. Frederico Dabney d'Avellar 
Brotero, Juiz de Direito desta co
marca de Hú etc. etc. 
Faz saber a todos os que o presente 

edital virem, que em virtude do dis
posto no ar. 2.° do Decr. n, 3122 de 
7 de Outubro do corrente anno, con
tinua a revisão do alistamento dos 
eleitores desta Comarca, abrindo-se 
para este fim o praso de 30 dias, que 
começará a correr no primeiro dia 
útil do próximo mez de Janeiro, e que 
até o vigessirao dia deste praso serão 
entregues directamente neste juiso os 
requerimentos, competentemente ins- ( 
truidos, e somente dos cidadãos que 
tiverem adquirido conforme as dispo
sições do citado Decr-, o direito de se
rem iucluidos no alistamento. E pa
ra que chegue ao conhecimento dos 
interessados, e na forma da lei, man
dou lavrar o presente que vai affixa-
do no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Passado nesta cidade 
de Itú. aos 21 de Dezembro de 1882. 
Eu Francisco Bemardino de Cam

pos Camargo, Escrivão, que o escrevi. 
Frederico Dabney d'Aveüar Brotero. 

Joaquim de Almeida Arruda, Fhcal 
da Gamara Municipal desta cidade 
de Ytu etc. 
Faz saber a todos os que'o presente 

edital Tirem que em conformidade 
com o § 4. ° do art. I, ° da reforma 
das posturas municipaes,se achão ma
triculados, para o corrente exercício 
de 1882 á 1883, onze cães, sendo ; 1 
do sr. Antônio Victorino da Rocha 
Pinto, 1 do sr. Luiz Manoel da Luz 
€intra, 3 do sr. José Faria de Tole 
do, 1 do sr. Coronel Luiz Antooio de 
Anhaia, 1 do sr. João Baptista Corrêa 
2 do sr. Francisco José dos Santos 
e 2 do sr. José Vicente Martins;e que 
marca o praso de 15 dias, a contar-se 
desta data, para os donos dos cães 
que ainda não estão matriculados, a 
virem a casa do sr. Procurador da 
Câmara matriculal-os e pagarem o 
respectivo imposto, e que findo esse 
fraso, dará execução ao determinado 
nos referidos §e art.,isto é fasendo ma 
tança com bolas envenenadas os cães 
ine encontrar pel-as ruas e da que 11 a' 
'òrma nãc tiverem sido raatr culados. 
E pai jue chegue a noticia a to

dos, o p;ua que ninguém se chame a 
ignorância dos dispostos- no. art, e § 
citados, lavra o presente edital que se 
rá affíxado no lugar do costumeje"pu 
blicado pela imprensa. Dado e passa 
do nesta cidade de Ytu, aos 6 de De
zembro de 1882—Eu Joaquim de Al
meida Arruda,Fiscal que o sub escre
vi 

To(!si o qualquer «rorreepon-
dcnei:i, devo ser dirigida pa
ra esta cidade. 
R U A DA P A L M A N. 1..—SOBRADO 

amm 
PACHECO JÚNIOR & C.a 

f EUH L I Q U I D A Ç Ã O ) 

Rogflo a todas as pessoas que lhes 
são devedoras, o cbzequio do virem sa-
ptisfazer a importância de seus débi
tos. 

Com panliia 
Ytuana 
De ordem da directoria desta com
panhia, convido aos srs. accionistas 
a reunirem-se em assembléa geral ex
traordinária, no dia 14 de Janeiro 
próximo futuro, ao meio dia, neste 
escriptorio, afim de proceder-se a olei-
ção de um director em substituição 
do outro que resignou o lugar. 
De conformidade com o que pres

crevem os estatutos,—art 30—só po
derão votar os accionistas que tive
rem dopositado suas acções 90 dias 
antes da eleição, no escriptorio da 
companhia. Escriptorio Central da 
Companhia Ytuana. 

Itú, 8 de Dezembro de 1882. 
O Secretario, 

A. de S. Neves. 

SECCAO JUBIDIU 
TRIBUNAL DA R E L A Ç Ã O 

]vj.<> 66-1—Yiò. Appellante, Antônio 
da Silva Ferreira & C.a ; appellado, 
João Ignacio dos Santos ; relator o 
Sr. Fatia. 
Julgaram improcedente os]embargos 

e confirmaram o accordam embarga
do ; unanimemente. 

DECÜRACiO 
João Carlos Lcào Mendes, 

representante dias firmas, Sil
va Pinto ék. Comp. * Barão 
d'Arantes © das de IfeelTort ék 
Comp. a e Braga JTunior e Bel-
fort ( estas em liquidação ) e 
todas do Rio de Janeiro, de
clara que tem de proceder a 
cobrança effectiva nos deve
dores remissos dessas firmas 
o que se achão em atraso e 
liem assim previne aos cobra
dores de entrarem de prom-
pto com os saldos existentes cm seu poder» 

TVTm. Flores 
Costureira modista de vestidos íe 
chapeos, vestidos para passeios, baile, 
casamento, enfeita e renova chapeos 
com perfeição, gosto e elegância, por 
preços rasoaveis, 
Recebe discípulas e ensina costura 

e serviço doméstico. 

Rua do Carmo 

Em frente ao sobrado do 
<Japca. B e n to de Almeida 

5—3 

SOCIEDADE COMERCIAL 

Manoel de Oliveira e Antônio José 
Leite Canteiro, tendo estabelecido, ha 
muitos mezes, nesta cidade, á rua de 
S. Cruz, uma sociedade commercial 
em armazém de molhados e gêneros 
da terra, sob a firma social -Olivei
ra &> Leite—quo será usada por n,ual 
quer dos sócios, declarâo que fica de 
baixo da responsabilidade da mesma 
firma—todo o compromisso do activo 
e passivo da sociedade,desde então em 
diante até quando convir aos sócios, 
Nesti data assignarâo a competente 

escriptura de .contracto. (3-3) 
Ytú, 27 de Novembro de 1882. 

Manoel de Oliveira. 

Antônio José Leite Canteiro. 

\\\] a k tn i 

PARA H**S3 

. Acha-se concluído o trabalho rela
tivo a cidade e município de Ytú 
que tem de fazer parte deste utilissi-
mo e indispensável Armanak para to
das as profissões. 
Aa pessoas que desejarem subscre

ver esta obra franqueada de porte, 
farüo acompanhar o seu pedido de um 
vale postal de 9$000—aos Editores 

H. LAEMMERT & O 
6 6 - R u a do Ouvidor— 6 6 

Rio DE JANEIRO. 

m 
JOSÉ' LUPINHACOl 

Mudou-se da rua direita para o lar
go da Matriz, onde ioi a confeitaria. 
Tem a veuda, mobílias, guarda-

roupas, guarda louças, commodas, la-
vatorios. etager. etc etc. 
Encarrega-se de apromptar com 

perfeição toda e qualquer obia de en-
commendae bem assim obras de enta 
lhe, tudo por preços muito rasoaveis. 

Largo da Matriz 

Casaa venda 

Vende-se uma excellente casa.com 
muito bons coramodos, grande juintaJ 
com boa água de poço, na rua da 
Palma, casa onde morou o Gray. 
Trata-se com Luiz Dias Aranha,na 

rua do commercio. 

Pedras para moinho 

Vendo-se um jogo de pedras novas 
para moinho, de 3 palmos, fabricadas 
no Salto,muito perfeitas e de boa qua-
lidade,por preço commodo.—Informa
ções no escriptorio desta folha. 

OFF1CHA DE FERRARIA 

* f b l l l l I i \ 

i baix assignado participa a seus 
ligos e freguezes que 

a officina de ferraria uma 
carpintana onde apromptão-se com a 
maior breidade tudo o que diz con
cernente atestas artes, como sejão : 
Trolls, caroças, carros de mão, ara
dos e gra^s de ferro etc. Tudo por 
preços rasJveis, á dinheiro. Garan
te-.e o trajalho. J..9 

Ytú, 20je Dezembro de 1882. 

num rosos 
ab io na t 

Augusto Treich 1 

Àttenção 
GrandoAlfaiataria í.uzitann. 

ftesla casa aprorapta-se com 
brevidade oda e qualquer obra conser 
nente a sta arte, por preço baratis-
simo. 

88 Ria do Conimoreio-NH 

Eashoal Chiarelli da Silva 

MEOICO 

|0 Dr. Bnto Ferraz do Nascimento. 

Traéssa da matriz, canto 

di Rua da Palma 

CHAMDOS A QUALQUER HOR4 

Cjsa de aluguel 

Aluga-í uma casa na travessa da 
Matriz, ira a rua do Commercio. 1-2 

PACHECO JÚNIOR & COMP. 
28 A. RUA DO COMME2CIO 28 A. 

Para final liquidação 

Pelo custo e á dinheii a visia 

Ferragens, miudezas d'armarinho, papel, livros eir 
branco e para escollas ; calçados para homens, sennoras 
e crianças; louça agath, copos, tasas e vidros para lam-
peões ; farinha láctea e leite con^nçado; meias para ho
mens e senhoras ; perfumaria ; lias para bordar ; flores, 
grinaldas, coroas e palmas ; olealos para meza ; ilhamas 
de lâ, sêdae l^odáo,prateadasecOuradas;franjasd'ouro. 

Almofarizes, alviões, COT dasde linho, correntes, cal-
jdeirões, cassarolas, chocol enchad 3, fei rosd/en-
I gomar, pàa de ferro.pan lias de i$rro,g3 a [es e p quenas, 
|pontas de paris, etc. etc. 

Vinhos de diversas qualidades, água de Seltz, Oham-
pagne, licores flnos,conhac champagne e muscatel,fructas 
iem latas, biscoutos, sardinhas, jpixe em latas, mortadel-
Ias, ameixas, tamaras, azeitonagjvellas de composição etc. 
ThNTAS E ÓLEOS PARA PINTORES 

C A S A A V E ^ I D A 

Vende-se uma boa casa, com bonsj 
commodos para família, na rua da 
Palma n. 51. Trata-se na raosma. 2-1 

Alpacas, morins, setimmac^u e sortimento de galões, 
gregas, franjas e tudo que é tendente para funeraes. 

#p. da Imprensa Ytaana—1832, 

http://casa.com

